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▪ A Universidade → local de criação e transmissão do saber;

▪ Em um contexto mundial mutável e sem fronteiras: nova realidade;

▪ Intercâmbio → Formação diferenciada, internacionalização
educacional e

▪ Importância do contato com pessoas de outros países;

INTRODUÇÃO



▪ Descrever e evidenciar a importância das experiências

vivenciadas no intercâmbio científico e sociocultural entre

discentes e docentes da Nothern Michigan University (NMU) e

da Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA).

OBJETIVO



MATERIAL E MÉTODOS
Figura 1 – Fazenda Escola de Castanhal UFRA.

▪ Em 2017: 21 estudantes
universitários (11 UFRA; 10 NMU).

▪ Participação de 3 docentes (1 da
UFRA e 2 da NMU).

▪ O período foi de 04 a 11 de março
de 2017.

• 1º momento - Fazenda Escola de
Castanhal da UFRA (Figura 1).

• 2º momento – Ilha de Cotijuba
(Figura 2).

Figura 2 – Visita a Ilha de Cotijuba, Belém/PA.

Fonte: www.pesca.pet



▪ Bloqueio entre os envolvidos;

▪ Na estação de pesquisa de Castanhal → atividades de piscicultura.
- Despesca de tambaqui;
- Visualização da morfologia interna e externa;
- Manejo de reprodutores de pirarucu (Figura 3).

RESULTADOS

Figura 3 – Demonstração do manejo de pirarucu.

Fonte: www.pesca.pet



▪ Os alunos de intercâmbio
puderam visualizar a flora como:
plantação de açaí (Figura 4),
mandioca e seus derivados
(produção de farinha).

RESULTADOS

Figura 4 – Visita à plantação de açaí.

Fonte: www.pesca.pet

▪ Na Ilha de Cotijuba observou-se
a admiração dos americanos
pela natureza encontrada no
local (Figura 5).

Figura 5 – Observação de aves oriundas da Amazônia

Fonte: www.pesca.pet



▪ Pesquisas demonstram que muitos estudantes podem experimentar
choque cultural, dificuldade de adaptação[1];

▪ Elevada admiração e êxtase dos visitantes ao presenciar cada animal
ou vegetal [2];

▪ O turista não quer apenas contemplar belas paisagens → vivenciar o
novo/diferente, sentir a sutileza, interagir [3];

▪ A experiência internacional e o aperfeiçoamento de competências
pessoais auxiliam o estudante a se destacar [4].

DISCUSSÃO



▪ O intercâmbio UFRA/NMU → troca de experiências.

▪ A vinda de estudantes da NMU foi de extrema importância
para o crescimento tanto pessoal quanto cultural do Grupo.

CONCLUSÃO
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